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RESUMO 
 
 

OS PROCESSOS FORMATIVOS DE ESTUDANTES UNIVERSITÁRIOS 
PARANAENSES E SUAS RELAÇÕES COM OS ARTEFATOS DIGITAIS: UMA 
PROPOSTA DE MEDIAÇÃO DIDÁTICA COLABORATIVA BASEADA NA 
COGNIÇÃO DISTRIBUÍDA 

 
 

A presente tese, vinculada à linha de pesquisa “Processos formativos, Ensino e 
Aprendizagem”, teve como propósito investigar os processos formativos de 
estudantes universitários e suas relações com os artefatos digitais, como base para 
desenvolver uma proposta de mediação didática colaborativa fundamentada na 
teoria da cognição distribuída, visando potencializar suas aprendizagens. Tomamos 
como pressupostos o surgimento de um novo cenário sociocultural, as apropriações 
e as relações dos jovens com os artefatos digitais enquanto mediadores das práticas 
cotidianas e acadêmicas e uma intervenção didática pautada na mediação como 
eixo central dos processos formativos. O referencial foi constituído de teorias que 
explicam a aprendizagem e os processos cognitivos do estudante adulto na 
sociedade mediada pelos artefatos digitais, com aportes da teoria histórico-cultural e 
da cognição distribuída. A abordagem qualitativa, na modalidade de pesquisa-
intervenção, norteou a investigação que ocorreu em duas etapas: na primeira, foi 
realizado um mapeamento sobre a inter-relação do jovem com os artefatos digitais 
em sua vida cotidiana e acadêmica; a segunda foi constituída do planejamento, 
implementação e avaliação de uma intervenção didática proposta durante um ano 
letivo. Já o universo da pesquisa foi constituído de uma turma do primeiro ano do 
curso de Pedagogia de uma instituição pública situada do norte do Paraná, 
composta por 41 estudantes, em uma disciplina curricular. Os procedimentos eleitos 
para coletar os dados foram: questionário inicial, observação participante, diário de 
campo, análise documental e questionário final. A técnica de análise de conteúdo foi 
selecionada para subsidiar a análise dos dados coletados. Os resultados elucidam 
que atividades de natureza participativa, colaborativa e desafiadora, tendo a 
mediação colaborativa como eixo da atividade mental e a construção coletiva do 
conhecimento, oferecem mais chances de provocar alterações cognitivas e a 
distribuição da cognição, resultando na complexificação do pensamento; também, 
que a mediação pode ocorrer entre os sujeitos quando eles se tornam guias e 
ajudam os colegas no entendimento dos conceitos e apropriação do conhecimento. 
Os artefatos se tornam mediadores se servirem para fazer generalizações, orientar, 
oportunizar formas de representação conceitual e a regulação do pensamento, se 
forem usados para interagir, colaborar, negociar, promover o diálogo, a troca, o 
confronto cognitivo e o trabalho em parceria. Assim, essa tese faz a seguinte defesa: 
a mediação é o instrumento do processo formativo do jovem adulto quando se 
constitui no processo de elaboração e reelaboração do pensamento, construções 
coletivas de significados, inter-relação com os artefatos digitais e experiências 
significativas que potencializam a aprendizagem. Para tanto, requer uma intervenção 
didática que, ao fazer uso dos artefatos digitais, focalize a mediação que tenha como 
eixo central a interação, a colaboração, a parceria e a negociação. 
 
Palavras-chave: Processos formativos. Mediação. Cognição distribuída. Artefatos 
digitais. Intervenção didática. 



 

 

 

ABSTRACT 
 
 
The formative processes of university students in Paraná and their relations 
with digital artifacts: a proposal of collaborative didactic mediation based on 
distributed cognition 
 
 
The present thesis, linked to the research line "Formative Processes, Teaching and 
Learning", aimed to investigate the formative processes of university students and 
their relations with digital artifacts, as a basis to develop a proposal of collaborative 
didactic mediation based on the theory of Cognition, aiming to enhance their 
learning. We assume as presuppositions the emergence of a new socio-cultural 
scenario, the appropriations and relations of young people with digital artifacts as 
mediators of daily and academic practices and a didactic intervention based on 
mediation as the central priority focuses of the formative processes. The framework 
was composed of theories that explain the learning and cognitive processes of the 
adult student in society mediated by digital artifacts, with contributions from historical-
cultural theory and distributed cognition. The qualitative approach, in the research-
intervention modality, guided the investigation that occurred in two stages: in the first, 
a mapping was carried out on the interrelation of the young person with the digital 
artifacts in their daily and academic life; the second was the planning, implementation 
and evaluation of a didactic intervention proposed during a school year. The research 
universe consisted of a group of the first year of the Pedagogy course of a public 
institution located in the north of Paraná, composed of 41 students in a curricular 
discipline. The procedures chosen to collect the data were: initial questionnaire, 
participant observation, field diary, documentary analysis and final questionnaire. The 
content analysis technique was selected to support the analysis of the data collected. 
The results elucidate that participatory, collaborative and challenging activities, with 
collaborative mediation as the priority focuses of mental activity and the collective 
construction of knowledge, offer a greater chance of provoking cognitive alterations 
and the distribution of cognition, resulting in a more complex thinking; also showed 
that mediation can occur among subjects when they become guides and help 
colleagues in understanding the concepts and in the appropriation of knowledge. 
Artifacts become mediators if they serve to make generalizations, guide, provide 
forms of conceptual representation and regulation of thought, and also if they are 
used to interact, collaborate, negotiate, promote dialogue, exchange, cognitive 
confrontation and work in partnership. Thus, this thesis makes the following defense: 
mediation is the instrument of the formative process of the young adult when it is 
constituted in the process of elaboration and re-elaboration of thought, collective 
constructions of meanings, interrelation with digital artifacts and significant 
experiences that potentiate the learning. For this purpose, it requires a didactic 
intervention that, when making use of digital artifacts, focuses on mediation that has 
as its central priority focuses the interaction, collaboration, partnership and 
negotiation. 
 
Keywords: Formative processes. Mediation. Distributed cognition. Digital artifacts. 
Didactic intervention. 
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1 INTRODUÇÃO  
 

Os artefatos1 digitais vêm se tornando protagonistas em nossa 

sociedade, servindo para a concretização de diferentes práticas e atividades e para 

o surgimento de novas formas de interação, de trabalho, de comunicação e também 

de aprendizagem. Para tanto, ao serem incorporados na sociedade, se tornam 

ferramentas culturais pela capacidade de mediar as interações e atividades 

humanas. 

A realidade que se aflora na atualidade, como em outros momentos, 

evidencia que as mudanças no processo histórico e social, decorrentes das práticas 

de uso de certos artefatos, contribuem para criar “[...] novas formas de atividade e 

novas estruturas de funcionamento cognitivo e [...] promovem o avanço da 

consciência humana para um novo estágio” (LURIA, 1990, p. 218). No entanto, é 

preciso considerar que o potencial não está na ferramenta em si, mas nos modos de 

apropriação, nas relações estabelecidas e nas mediações decorrentes de seu uso. 

Na tentativa de contextualizar o meio sociocultural do qual falamos, 

vamos apontar alguns dados da pesquisa realizada pelo IBGE (Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística), ao divulgar o PNAD (Pesquisa Nacional por Amostra de 

Domicílios), realizado em 2015 e divulgado em 2016. Essa pesquisa aponta o 

aumento de 3,1% de usuários de internet no Brasil em relação ao ano anterior, 

atingindo o percentual de 57,5% da população, o equivalente 101,1 milhões de 

pessoas. Esses números são muito expressivos, pois mostram que mais da metade 

da população do país teve ou tem acesso à Internet. Os números vêm aumentando 

de forma significativa nos últimos dez anos, sendo que em 2005 o percentual era de 

20% da população, o equivalente a 31,9 milhões de pessoas. 

Em relação ao número de domicílios com acesso à Internet, a 

pesquisa retrata que em 2015 o percentual alcançou a marca de 57,8%, 

contabilizando 39,3 milhões de residências. A pesquisa mostra, também, que o 

celular ultrapassou o uso do computador como meio para acessar a internet, 

registrando um aumento de 11,7% em relação a 2014.  

No tocante ao acesso à internet por faixa etária, os dados do IBGE 

(2016) mostram que a população de internautas se concentra no grupo de pessoas 

mais jovens, liderado por aqueles de 18 ou 19 anos, resultando em 82,9%. A 

                                                           
1
 Esse conceito será explicado com mais detalhes no segundo capítulo da tese. 
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pesquisa ainda indica que em todos os grupos etários, de 10 a 49 anos, o uso da 

internet ultrapassou 50%. Nas faixas etárias seguintes esse percentual diminuiu 

sucessivamente. 

Um dado muito importante para nossa pesquisa é que, desse total 

de usuários da internet, 28,4% (29 milhões de pessoas) eram estudantes. Além 

disso, a pesquisa indica que o percentual de pessoas que utilizaram a internet foi 

maior entre os estudantes (79,8%) do que entre os não estudantes (51,7%). 

Os dados coletados na última edição da pesquisa TIC Domicílios 

(CETIC, 2015), realizada pelo Centro Regional de Estudos para o desenvolvimento 

da Sociedade da Informação (CETIC), trazem resultados expressivos para a 

compreensão do contexto contemporâneo. Nesse estudo o celular também se 

configura como o equipamento mais utilizado para acessar a internet, totalizando 98 

milhões (56%) das respostas. 

Em relação às formas de apropriação, a pesquisa revela que a 

atividade mais comum entre os jovens na internet é a comunicação, sendo que 85% 

dos usuários destacam o envio de mensagens instantâneas por meio do WhatsApp, 

Skype ou chat do Facebook. Outros 77% preferem o uso de redes sociais, como 

Facebook, Instagran ou Snapchat. Tais dados expressam uma crescente busca por 

parte das pessoas por se inserir no “mundo virtual” e experimentar o que a internet 

proporciona. Além disso, mostra o quanto a internet e o celular estão presentes na 

vida do jovem em nossa sociedade. Essa realidade tem sido percebida em nossa 

atuação profissional a partir das experiências vivenciadas com estudantes em 

processo inicial de formação profissional no curso de Pedagogia, ao trazerem 

consigo uma vasta experiência de uso e familiaridade com os artefatos digitais. 

As apropriações e práticas de uso dos artefatos estabelecidas pelos 

jovens, conforme exemplificam as pesquisas, vão configurando uma relação de 

proximidade e afinidade, a ponto de se tornarem inseparáveis de suas vidas, e 

trazem, junto a esse cenário, algumas inquietações que foram surgindo ao longo do 

processo e nos ajudaram na elaboração do problema de investigação que será 

apresentado adiante: Quais formas de uso e apropriação este jovem vem 

construindo com os artefatos contemporâneos? As diferentes práticas de uso desses 

artefatos podem direcionar ou interferir de alguma forma na aprendizagem 

acadêmica? Como o jovem aprende os conceitos científicos em meio a tanta 
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informação e recursos digitais disponíveis à sua volta? Que mudanças na prática 

docente precisam ocorrer ao pensarmos nos processos formativos desse sujeito? 

No entanto, ao focalizarmos o contexto educacional, o que se 

percebe é que mesmo com um cenário tão explicitamente diferenciado, no qual os 

artefatos se tornaram protagonistas e os jovens seus maiores usuários, as práticas 

vivenciadas na universidade têm se mostrado praticamente inalteradas diante das 

mudanças percebidas no contexto social e cultural, como se fosse um mundo à 

parte. Apesar de muitos pesquisadores ressaltarem tal necessidade, nossa 

experiência em um curso de formação de professores nos permite afirmar que essa 

não tem sido uma preocupação colocada em relevo na universidade.  

Assim, entendemos que essa realidade apresenta uma lacuna que 

precisa de respostas para que a instituição cumpra seu papel enquanto espaço de 

formação que faz parte de um contexto em constantes mudanças socioculturais, ou 

seja, não podemos mais fazer agendas pedagógicas sem considerar as mudanças 

que estamos assistindo em nosso meio sociocultural. 

Portanto, consideramos que tais apontamentos indicam a 

necessidade de se investigar os processos formativos desse sujeito a partir da inter-

relação que estabelece com os artefatos e qual intervenção didática  pode 

potencializar suas aprendizagens. 

Todavia, antes de apontar um problema e buscar por respostas, 

fizemos um levantamento de dados a fim de verificar a existência de outras 

pesquisas que se aproximassem do que pretendíamos propor e, assim, estabelecer 

uma visão mais global sobre o objeto a ser investigado. Fizemos isso porque 

tínhamos clareza que outros estudos sobre os aspectos que constituem os 

processos formativos do estudante adulto já haviam sido realizados, e conhecê-los 

era importante nessa investigação. 

Para tanto, foram selecionadas quatro bases de dados: Portal 

Periódicos da CAPES, Banco de teses e dissertações da CAPES, Banco Digital 

Brasileiro de Teses e Dissertações (BDTD) e SciELO, no período de 2005 a 2014. 

As palavras-chave selecionadas para a pesquisa foram: aprendizagem, estudante 

adulto, educação superior. Nessas bases foram encontrados 82 trabalhos, sendo 7 

teses, 31 dissertações e 44 artigos. Pela busca foi possível identificar um número 

expressivo de estudos sobre o estudante adulto, mas com os seguintes focos: 

educação de jovens e adultos e adolescentes. Já em relação ao estudante 



17 

 

 

universitário, foram poucos os resultados, principalmente quanto àqueles em fase 

inicial de formação.  

Os estudos realizados focam os seguintes temas: aprendizagem do 

adolescente, jogos educativos, leitura, desempenho, aprendizagem centrada no 

estudante, currículo e formação em docência. Dentre os estudos voltados 

especificamente para o estudante universitário, destacamos sete dissertações, 

sendo quatro voltadas aos estudantes dos cursos de educação à distância, três 

teses e um artigo, os quais destacam como foco de investigação os seguintes 

temas: estratégias pedagógicas, dificuldades de aprendizagem e avaliação da 

aprendizagem.  

Esse primeiro levantamento possibilitou a localização de uma tese 

com temática próxima à de nosso interesse, a qual foi considerada relevante para a 

análise. A tese é recente e tem como tema: Do aprender ao ensinar: significados 

construídos pelo futuro docente no aprendizado com e sobre as tecnologias digitais 

(SANTOS, 2012). Seu objetivo de investigação foi compreender o processo de 

aprendizagem de estudantes com e sobre as tecnologias digitais no curso de 

Pedagogia, fundamentados na abordagem histórico-cultural. 

A tese oferece grandes contribuições, no entanto, sentimos que essa 

discussão poderia ser ampliada a partir de outros olhares, principalmente pela ótica 

didática. Assim, consideramos possível investir em uma pesquisa mais profunda na 

tentativa de encontrar outras respostas que pudessem ajudar a compreender quem 

é e como aprende esse estudante adulto que se apropriou dos artefatos e interage 

com o mundo a partir deles, oferecendo, como diferencial, um formato didático com 

uma teoria orientadora para subsidiar os processos formativos desse público alvo. 

Assim, a compreensão do contexto atual e as reflexões nos 

orientaram na elaboração de três pressupostos: o surgimento de um novo cenário 

social e cultural parece desencadear possibilidades que ampliam os processos 

formativos do jovem adulto; as práticas a partir do uso dos artefatos como 

mediadores possibilitam variadas experiências de aprendizagem; uma intervenção 

didática pautada na mediação que tenha como eixo central as interações, as 

produções colaborativas e as trocas cognitivas pode potencializar as aprendizagens 

acadêmicas, a distribuição da cognição e ampliar os processos formativos dos 

jovens contemporâneos. 
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Destarte, o problema de investigação dessa tese é: Como se dão os 

processos formativos dos estudantes universitários na sociedade contemporânea a 

partir da sua inter-relação com os artefatos digitais? Como a atividade pedagógica 

deve se pautar, ou seja, que natureza de intervenção didática pode potencializar 

suas aprendizagens e atender/ampliar seus processos formativos?  

Para responder a esse problema, foram traçados os objetivos, sendo 

que constitui-se como objetivo geral: investigar os processos formativos de 

estudantes universitários e sua inter-relação com os artefatos digitais como base 

para desenvolver uma intervenção didática fundamentada na teoria da cognição 

distribuída, visando potencializar suas aprendizagens; e como objetivos específicos:

  

1. Identificar as formas de apropriação e a inter-relação estabelecida entre o 

jovem e os artefatos digitais em sua vida cotidiana. 

2. Caracterizar a aprendizagem do aluno adulto em fase inicial de formação 

profissional a partir da sua perspectiva. 

3. Identificar as formas de realização das atividades acadêmicas. 

4. Identificar as representações que o estudante adulto tem sobre a relação 

com artefatos digitais em sua aprendizagem. 

5. Identificar o potencial dos artefatos enquanto mediadores que oportunizam o 

desenvolvimento do pensamento. 

6. Delinear e implementar uma intervenção didática fundamentada na teoria da 

cognição distribuída, visando potencializar suas aprendizagens. 

7. Avaliar a pertinência, o diferencial e a validade da intervenção didática no 

processo formativo do jovem adulto. 

 

Nesse sentido, importa destacar que essa pesquisa, como as 

demais, tem o compromisso de elaborar conhecimento sobre um fenômeno da 

realidade e está tecida por um conjunto de valores e concepções que respondem ao 

problema de investigação a partir de uma ótica. 

Esses pressupostos orientaram a organização do presente estudo e 

a defesa da seguinte tese: a mediação é o instrumento do processo formativo do 

jovem adulto quando se constitui no processo de elaboração e reelaboração do 

pensamento, construções coletivas de significados, inter-relação com os artefatos 

digitais e experiências significativas que potencializam a aprendizagem. Assim, 
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requer uma intervenção didática que, ao fazer uso dos artefatos digitais, focalize a 

mediação que tenha como eixo central a interação, a colaboração, a parceria e a 

negociação. 

Dessa forma, os caminhos percorridos na busca pela compreensão 

dos processos formativos do estudante adulto e a intervenção didática apresentam 

as marcas das escolhas teóricas e metodológicas que fazem parte do nosso 

conjunto de crenças e valores, os quais entendem o sujeito como alguém que faz 

parte de um contexto histórico e cultural e que aprende a partir das mediações  que 

ocorrem com os pares e com os artefatos dessa cultura. 

Dentre os caminhos teóricos que a literatura oferece, optamos pela 

cognição distribuída2 como marco teórico dessa pesquisa e das intervenções, pois 

esta está centrada nos processos mentais que ocorrem a partir da mediação e 

interação entre vários sujeitos e os dispositivos tecnológicos na realização de uma 

determinada atividade ou na produção colaborativa do conhecimento. Na 

intervenção didática essa teoria direcionou a proposta que envolveu a mediação em 

diferentes atividades e situações, como: ações coletivas, participação colaborativa 

dos sujeitos e o entendimento e uso dos artefatos como potencializadores dos 

processos formativos. 

Queremos destacar, aqui, que o público alvo desta investigação é o 

jovem adulto que faz parte de um grupo heterogêneo e não universalizado. 

Focalizamos um grupo cultural específico constituído, em sua maioria, por jovens 

que estão deixando a adolescência e ingressando na vida adulta. Estes também 

estão adentrando a universidade pela primeira vez. Outros, em menor quantidade, 

são adultos e já possuem uma formação, sendo que a maioria deles é trabalhadora 

e por isso procura cursos noturnos. 

Para dar conta do proposto, estruturamos o trabalho em sete 

capítulos, iniciando com essa introdução. No segundo capítulo buscamos apresentar 

os processos cognitivos do jovem adulto, tomando como base o contexto histórico e 

social em que se situa esse sujeito, as relações e as práticas vivenciadas por ele a 

partir das apropriações dos artefatos digitais, e ainda as mudanças socioculturais no 

século XXI, decorrentes do protagonismo tecnológico. Além disso, sistematizamos a 

aprendizagem e o desenvolvimento cognitivo do jovem adulto contemporâneo.  

                                                           
2
 No capítulo três serão apresentados estudos relativos a essa teoria. 
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No terceiro capítulo buscamos apresentar a teoria da cognição 

distribuída como marco teórico do ensino de conceitos da intervenção didática. No 

quarto, apresentamos a metodologia da pesquisa, explicitando a construção do 

objeto de estudo, os pressupostos e as questões norteadoras; também 

evidenciamos a abordagem qualitativa e a pesquisa-intervenção enquanto opção 

metodológica para nortear a pesquisa. As etapas percorridas, os procedimentos, o 

cenário e o público participante também são apresentados nesta sessão, juntamente 

com os procedimentos de coleta e análise dos dados.  

O capítulo cinco contempla a discussão e as análises que 

conseguimos tecer sobre a primeira etapa da pesquisa, constituída de um 

questionário respondido pelos estudantes participantes da pesquisa no início da 

investigação. O sexto capítulo apresenta a descrição e análises das intervenções 

didáticas realizadas na segunda etapa da pesquisa.  

Finalizamos o trabalho tecendo considerações relativas às 

compreensões construídas a partir do estudo realizado e dos resultados para 

responder ao problema de investigação aqui proposto. 
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 

Para o desenvolvimento dessa investigação, tomamos como base as 

inquietações advindas da nossa prática docente e das novas mudanças sociais e 

culturais, percebidas no contexto da nossa sociedade a partir do protagonismo dos 

artefatos digitais. 

Assim, diante desse panorama, delineamos um trabalho que buscou 

investigar os processos formativos de um grupo de estudantes universitários e sua 

inter-relação com os artefatos digitais, como base para desenvolver uma intervenção 

didática fundamentada na teoria da cognição distribuída, na tentativa de defender a 

seguinte tese: a mediação é o instrumento do processo formativo do jovem adulto 

quando se constitui no processo de elaboração e reelaboração do pensamento, 

construções coletivas de significados, inter-relação com os artefatos digitais e 

experiências significativas que potencializam a aprendizagem. Para tanto, requer 

uma intervenção didática que, ao fazer uso dos artefatos digitais, focalize a 

mediação que tenha como eixo central a interação, a colaboração, a parceria e a 

negociação. 

O referencial teórico elaborado levou em consideração os processos 

formativos do jovem adulto na sociedade contemporânea a partir da sua inter-

relação com os dispositivos presentes no contexto. O olhar que lançamos para esse 

sujeito se deu a partir de teóricos que o consideram como um ser histórico, e parte 

de uma sociedade que também precisa ser compreendida, e que entende os 

artefatos como ferramentas culturais mediadoras das atividades.  

A teoria da cognição distribuída foi escolhida como marco teórico 

conceitual principal por possibilitar a compreensão dos fenômenos atuais no que se 

refere às interações entre pessoas e os artefatos e as formas de mediação que 

oportuniza. Além disso, essa teoria considera que a cognição se dá em um sistema 

compartilhado composto por professores, sujeitos e artefatos culturais (SALOMON, 

1993), e caminha na contraposição de tendências que entendem que o 

conhecimento se dá somente no indivíduo que pensa isoladamente. 

Nesse sentido, nosso problema de investigação foi assim 

constituído: Como se dão os processos formativos dos estudantes universitários na 

sociedade contemporânea a partir da sua inter-relação com os artefatos digitais? 
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Como a atividade pedagógica deve se pautar, ou seja, que natureza de intervenção 

didática pode potencializar suas aprendizagens e atender/ampliar seus processos 

formativos? 

A pesquisa nos possibilitou o entendimento de que os processos 

formativos do estudante adulto são construídos por meio da mediação e também 

pelas relações que ele estabelece com a realidade, com as experiências vividas e 

com os artefatos do seu contexto. Assim, a prática pedagógica de trabalho com os 

jovens adultos deve pautar uma mediação baseada na colaboração, na interação, na 

negociação e na parceria, em diversas situações didáticas. Para isso, a intervenção 

deve visar a problematização da realidade, propor desafios e a resolução de 

situações-problema, além de envolver o estudante no exercício da pesquisa 

científica, na produção de conteúdos, no diálogo, na troca compartilhada e na 

atuação coletiva. Atividades que não tenham em sua natureza esses elementos têm 

poucas chances de contribuir com uma aprendizagem que promova o 

desenvolvimento do estudante adulto. 

Tais conclusões foram possíveis a partir do estudo realizado, o qual 

foi organizado em duas etapas e percorreu um longo caminho, a fim de atingir os 

objetivos propostos. Na primeira etapa da pesquisa, o objetivo inicial buscou 

identificar as formas de apropriação e a inter-relação estabelecida entre o jovem e 

os artefatos digitais em sua vida cotidiana. Destacamos que os artefatos são 

mediadores das atividades cotidianas dos jovens e seu uso está consolidado como 

prática cultural para diversos fins, principalmente para a socialização, a 

comunicação e o entretenimento. Eles são instrumentos socioculturais favoráveis 

para mediar, também, processos formativos do sujeito adulto a partir das várias 

possibilidades que oferece. 

O segundo objetivo buscou caracterizar a aprendizagem do aluno 

adulto em fase inicial de formação profissional a partir da sua perspectiva. Em nossa 

pesquisa, constatamos que, apesar de os jovens não terem muitas experiências 

significativas, entendem a aprendizagem como uma atividade conjunta mediada 

pelas relações com os colegas, com os artefatos e com o professor, as quais 

ocorrem em diferentes situações de interação e colaboração. Os jovens 

manifestaram que anseiam por uma didática diferenciada, na qual os artefatos 



299 

 

 

subsidiem suas práticas. Esses sujeitos também manifestam que aprendem 

conceitos em diferentes ambientes, a partir do convívio social e por experiências 

práticas. 

O terceiro objetivo buscou identificar as formas de realização das 

atividades acadêmicas. Apesar das ambiguidades, constatamos que para manter a 

atenção e aprender os jovens lançam mão de alguns procedimentos, dos artefatos 

digitais, de colegas e professores, evidenciando a necessidade de um suporte 

mediador para construir conhecimento. 

Esses sujeitos indicam o uso frequente e constante da internet para 

realizar suas tarefas acadêmicas, buscar informações, assistir vídeo-aulas e utilizar 

os materiais disponíveis para articular a formulação dos conceitos. Tais dados 

revelaram que os jovens estão se apropriando, de alguma forma, dos artefatos 

digitais como suporte para a realização das atividades acadêmicas, mesmo que 

ainda em uma perspectiva de consumo de informações. 

O quarto objetivo foi o de identificar as representações que esse 

sujeito tem sobre a relação com artefatos digitais em sua aprendizagem. Os 

achados da pesquisa apontam uma experiência pobre e limitada. No entanto, os 

sujeitos reconhecem o potencial de tais ferramentas e indicam a necessidade de 

vivenciar experiências significativas. 

O quinto objetivo que buscamos atingir, já na segunda fase da 

pesquisa, foi o de delinear e implementar uma intervenção didática fundamentada na 

teoria da cognição distribuída, visando potencializar as aprendizagens dos sujeitos 

investigados. Assim, a proposta buscou mudanças no comportamento, nas relações 

estabelecidas, no papel do professor e do aluno, no entendimento das ações 

pedagógicas, e um novo formato didático de ensinar conceitos, considerando a 

mediação como eixo central das ações. 

Para tanto, as atividades privilegiaram o uso dos artefatos, a 

interação, a colaboração, a negociação, a parceria e os confrontos cognitivos como 

estratégias de mediação. Além disso, a natureza das atividades contemplou a 

problematização e a relação com a realidade, a resolução de problemas e várias 

experiências desafiadoras de construção conjunta de significados. 
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O sexto objetivo foi o de identificar o potencial dos artefatos 

enquanto mediadores que oportunizam o desenvolvimento do pensamento. Aqui, 

concluímos que os dispositivos oferecem como diferencial a possibilidade de reunir 

várias formas de mediação sem limite de espaço e tempo. No entanto, o potencial 

não está naquilo que ele oferece, mas no que se faz nele e com ele. A partir das 

intervenções, identificamos que as práticas realizadas pelos jovens no espaço virtual 

serviram para mediar as relações, as interações, as trocas, o pensamento, as formas 

de representação conceitual, e favorecer o desenvolvimento do pensamento.  

Isso se concretizou porque os alunos vivenciaram confrontos 

cognitivos, diálogos, compartilhamento de ideias e materiais, interação recíproca, 

participação colaborativa, parceria intelectual e elaboração de sínteses. Além disso, 

as intervenções possibilitaram a todos nós vivenciarmos experiências e atividades 

de ensino e aprendizagem diferentes que o formato linear e presencial não é capaz 

de oferecer, como tornar o trabalho processual e o acompanhamento sistematizado, 

intensificar e prolongar discussões coletivas e o confronto cognitivo, além de 

oportunizar a regulação contínua e o pensamento simultâneo. 

O último objetivo buscou avaliar a pertinência, o diferencial e a 

validade da intervenção didática no processo formativo do jovem adulto. A análise 

realizada após o período de intervenção nos permite apontar que o diferencial do 

trabalho foram as formas de mediação e a natureza das intervenções, ou seja, mais 

do que o material, o artefato ou a quantidade de tarefas, o que fez a diferença no 

processo formativo foram as formas de mediação que a intervenção possibilitou e o 

que essas conseguiram mobilizar nos estudantes. 

Alguns exemplos nos permitem fazer tal defesa, como na primeira 

unidade, quando tiveram que produzir um texto colaborativo para responder a 

pergunta: O que são tecnologias? Essa pergunta provocou novos comportamentos, 

gerou conflitos cognitivos, provocou o enfrentamento das concepções trazidas das 

experiências anteriores. Já as mediações ocorreram no trabalho colaborativo, na 

parceria e nas negociações, em que os próprios sujeitos atuaram como mediadores, 

ao se tornarem guias dos colegas na formação conceitual.  

Na segunda unidade, a Expotec foi uma atividade em que os 

estudantes vivenciaram uma experiência muito diferenciada de trabalho, de estudo e 
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de aprendizagem a qual garantiu a motivação necessária para que os alunos se 

envolvessem com o objeto de conhecimento e assumissem a responsabilidade na 

apropriação do conceito. A atividade também conduziu à prática de interação, de 

colaboração, à parceria como estratégia de mediação, e favoreceu novas 

experiências em relação às formas de produção de conhecimento, consolidando-se 

como uma experiência desafiadora, capaz de operar a serviço do desenvolvimento 

dos estudantes. 

Na terceira unidade, a organização e a realização do debate 

tornaram-se atividades mediadoras pela capacidade de promover diferentes 

movimentos na busca por respostas aos novos problemas que foram surgindo. Aqui, 

os alunos se envolveram em ações compartilhadas e negociações mútuas na 

elaboração conceitual, as quais favoreceram a construção coletiva de significados 

entre os jovens. 

Na última unidade, a intervenção se consolidou como uma atividade 

real, dinâmica e envolvente, na qual os estudantes assumiram-se como cientistas e 

atuaram engajados em um objetivo. Aqui, as principais fontes mediadoras foram os 

diálogos, as interações e os artefatos. 

A intervenção didática ultrapassou os espaços físicos da sala de 

aula e ganhou dimensões espaciais e temporais diversas. Não tinha uma hora única 

para aprender ou somente a professora para ensinar. Todo momento poderia ser de 

aprendizagem e todos podiam ensinar e aprender, nos diversos ambientes 

selecionados como espaços de aprendizagem. A aula começava em sala, mas 

nunca terminava ali, e, além disso, se ampliava e tomava dimensões maiores que 

eram imaginadas e programadas, exigindo de todos (professora e alunos) maior 

disponibilidade, engajamento e busca por conhecimentos científicos. 

Nossa aposta nessa proposta de intervenção se deu justamente no 

desafio de buscar algo diferente. Assim, por acreditar que o conhecimento se 

constrói no coletivo, e que para conduzir o estudante a complexificação do 

pensamento é necessário um investimento em mediações colaborativas e 

qualitativas, buscamos nos pautar na diversidade de estratégias e múltiplos recursos 

que viabilizassem o trabalho e a apropriação dos conceitos pelos estudantes, 

sempre levando em consideração a interação, a colaboração, a parceira intelectual e 
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a negociação conjunta de significados, como eixos mediadores das atividades, 

principalmente aquelas que envolviam os artefatos digitais. 

A intervenção provocou mudanças significativas, também, nos 

papéis desempenhados naquele contexto. Para nós, possibilitou a superação da 

ideia de que a função do professor é “dar aula” e avançou para o entendimento de 

que ensinar vai muito além, ou seja, requer um entendimento claro sobre como esse 

sujeito aprende, que movimentos, experiências e natureza de atividade esse 

estudante precisa para contemplar seus processos formativos.  

Aprendemos que o nosso papel deveria ser o de mediar e sempre 

acompanhar os passos e o caminho percorrido, tanto nas atuações como na 

construção de conhecimento, em todos os espaços de aprendizagem. Assim, nesse 

trabalho, buscamos, constantemente, intervir, ajustar o processo, direcionar os 

caminhos e orientar os estudantes para que os objetivos fossem atingidos. 

A partir disso, concluímos que o professor tem o papel de mediar e 

regular as aprendizagens por meio do ensino, além de intencionar atividades em que 

o estudante possa vivenciar o máximo de experiências que o ajudem na elaboração 

conceitual e promovam seu desenvolvimento. Outro aspecto fundamental na tarefa 

do professor é o acompanhamento sistematizado do percurso do estudante na 

apropriação do conhecimento. 

Chegar a essa compreensão não foi uma tarefa fácil, pois tivemos 

que fazer um exercício profundo de desprendimento das amarras e das concepções 

que carregávamos em relação ao significado de ensinar e aprender, e nos permitir, a 

cada dia, aprender e reconstruir nossa prática. Isso só foi possível pelo exercício da 

reflexão e do apoio em uma teoria que respaldou nossa atuação. 

Por ser uma proposta diferenciada de ensino, o medo da exposição, 

a insegurança e o receio de que os alunos não estivessem aprendendo nos 

acompanhou durante um bom tempo. Mas, no decorrer do processo, as 

modificações percebidas na postura dos alunos e nos resultados do trabalho nos 

proporcionaram segurança e a certeza de que estávamos no caminho certo. 

No início, também sentimos que os próprios estudantes não estavam 

muito confiantes, tendo em vista ser uma proposta que objetivava propor práticas 

pouco vivenciadas no meio acadêmico. Os alunos não estão acostumados a 
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participar das decisões, opinar, construir significados e atuar coletivamente, e, 

menos ainda, atuar de forma autônoma no contexto pedagógico. Por isso, um tempo 

foi necessário para se sentirem confiantes e entenderem que seu papel não era o de 

expectador, mas de alguém que deveria atuar e assumir responsabilidades para 

atingir um objetivo comum. 

Com o passar do tempo, os alunos foram se sentido à vontade para 

participar, tomar decisões, assumir responsabilidades e trabalhar de forma coletiva. 

A autonomia foi crescendo a cada momento e, com isso, o entendimento de que ali 

todos deveriam atuar para que a aprendizagem fosse alcançada pelo grupo. No 

entanto, vale ressaltar que isso não foi unânime e que não atingimos a todos como 

de fato gostaríamos, pois a cultura do individualismo e a dificuldade de alguns em 

assumir responsabilidades também permeou esse contexto. 

É importante ressaltar que essa conquista não foi mérito da nossa 

atuação, mas de uma consciência coletiva que a intervenção didática despertou. Foi 

preciso que os estudantes se deparassem com diversas situações e vivenciassem 

diferentes experiências, não só de aprendizagem, mas, também, de coletividade, 

para que atingíssemos este propósito. 

Isso tudo nos levou a concluir que os estudantes tornam-se 

coprodutores e protagonistas do processo, ao defenderem ideias, atuarem como 

investigadores, participarem das negociações e decisões coletivas e, ainda, ao 

atuarem em parceria, interferindo e mediando os processos cognitivos dos colegas 

na elaboração conceitual e na construção do conhecimento. 

Outro aspecto relevante nessa pesquisa foi a motivação constante 

dos estudantes. Entendemos que intervenções diferenciadas que exigiram a atuação 

e a participação constante do estudante, o apoio docente nos trabalhos realizados e 

os desafios propostos foram capazes de manter um nível elevado de motivação e 

interesse em aprender e se desenvolver. Assim, concluímos que não devemos levar 

para nossas práticas qualquer atividade de intervenção, mas aquela de natureza 

desafiadora, capaz de instigar no aluno a curiosidade e a sede pelo conhecimento. 

Outro destaque é em relação à mediação. O estudo nos permitiu 

compreender que o desenvolvimento dos processos formativos advém das 

mediações colaborativas entre os sujeitos, e desses com os artefatos. No entanto, 
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concluímos que isso não ocorre a partir de qualquer mediação, mas somente 

quando ela está articulada com a interação, a participação, a colaboração e a 

negociação. É dessa maneira que ela se torna qualitativa e pode oferecer diversas 

possibilidades para potencializar as aprendizagens e promover o desenvolvimento 

aos estudantes. 

Isso nos permitiu concluir que é oportuno pensar em práticas em que 

a colaboração, a negociação, a interação e a participação se tornem mediadoras das 

atividades mentais. Nesse sentido, os artefatos podem ser ferramentas 

convenientes, desde que seu uso se paute, fundamentalmente, nos eixos 

mediadores destacados. 

Quando os artefatos forem utilizados nessa perspectiva, poderão 

servir para fazer generalizações, oportunizar formas de representação conceitual, 

orientar e regular o pensamento. No entanto, sem os eixos mediadores, os artefatos 

não se consolidam como ferramentas potencializadoras das aprendizagens e pouco 

contribuem com os processos formativos dos estudantes.  

Essa tese nos proporcionou, também, o entendimento de que 

atividades de natureza participativa, colaborativa e desafiadora que envolvem a 

resolução de problemas, as relações com a realidade, o uso dos artefatos e a 

construção coletiva do conhecimento, e consideram a mediação colaborativa como 

eixo do desenvolvimento da atividade mental, oferecem mais chances de contemplar 

os processos formativos do jovem adulto, provocar alterações cognitivas e 

distribuição da cognição, e o resultado disso tudo é a complexificação do 

pensamento. 

No entanto, ressaltamos que o trabalho do docente é fundamental 

nesse processo, que dele depende o encaminhamento, as articulações, o 

planejamento e o direcionamento de uma intervenção capaz de proporcionar 

diversas experiências, novos modos de fazer, e compor a prática pedagógica. Para 

isso, o desprendimento das concepções enraizadas, a ousadia para se aventurar em 

diversas experiências didáticas e o apoio em uma teoria para embasar a prática são 

requisitos fundamentais, pois oportunizam novos olhares, novas conclusões e 

diversas possibilidades para a ação pedagógica. Sem isso, temos poucas chances 
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de avançar e encontrar alternativas que atendam os processos formativos dos 

estudantes e promovam seu desenvolvimento. 

Assim, ao findar esse estudo, entendemos que a realização de uma 

pesquisa não é um processo simples ou fácil, e isso se amplia quando optamos por 

intervir na realidade. No entanto, percebemos, com mais profundidade, que 

pesquisas de natureza interventiva possibilitam não somente o levantamento de 

dados e a possibilidade de modificar uma realidade, mas o desvelamento de 

diferentes formatos para o contexto educativo, diferentes formas de ensinar e novos 

papéis assumidos pelos sujeitos.  

Disso tudo, consideramos que a pesquisa tenha atingido seus 

objetivos, elucidado como se dão os processos formativos dos jovens e apresentado 

uma proposta didática de natureza interventiva capaz de potencializar as 

aprendizagens do estudante e conduzi-lo à complexificação do pensamento, e isso 

nos permite reafirmar a tese: a mediação é o instrumento do processo formativo do 

jovem adulto quando se constitui no processo de elaboração e reelaboração do 

pensamento, construções coletivas de significados, inter-relação com os artefatos 

digitais e experiências significativas que potencializam a aprendizagem. Para tanto, 

requer uma intervenção didática que, ao fazer uso dos artefatos digitais, focalize a 

mediação que tenha como eixo central a interação, a colaboração, a parceria e a 

negociação. 

Todavia, ressaltamos que essa foi uma proposta, mas não a única, 

pois muitas outras podem se mostrar adequadas e ainda mais capazes de atingir tal 

propósito. Assim, esperamos que esse estudo possa instigar e encorajar outros 

pesquisadores e educadores a aventurar-se na reinvenção de sua prática e, 

principalmente, a produzir mais conteúdos que expressem novos olhares, outras 

nuances didáticas, que, além de subsidiar o trabalho docente, promovam o 

desenvolvimento dos seus estudantes e a superação de formatos didáticos já 

instituídos. 

Entendemos que as políticas públicas e as próprias instituições 

educativas devam incentivar professores e pesquisadores a desvelar a prática e 

realizar mais pesquisas de natureza interventiva, para que, assim, se produza mais 

e se constate menos. Além disso, que contribua com novas possibilidades e 
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reinvenções da prática para atingirmos cada vez mais um trabalho coletivo e 

humanizado, além de ajudar nossos estudantes a avançar em conhecimentos mais 

profundos que favoreçam seu pleno desenvolvimento. 
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